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OBEYA EM PROJETOS DE ENGENHARIA:
BIG ROOM, GESTÃO VISUAL E DECISÃO
MULTIDISCIPLINAR

Entenda como aplicar Obeya e Big Room em projetos de Engenharia
para integrar gestão visual, interfaces, decisões, Project Controls,
Last Planner, PMO e Owner's Engineering.
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Obeya é um sistema de gestão visual e coordenação multidisciplinar que reúne, em um
ambiente físico, digital ou híbrido, as informações e as pessoas necessárias para acelerar
entendimento, decisão e solução de problemas. Em projetos de Engenharia, sua principal
utilidade é reduzir silos entre disciplinas e tornar explícitas as interfaces que conectam
objetivos, projeto, suprimentos, implantação, riscos, custos, prazos e decisões do
proprietário.

A palavra japonesa obeya significa “grande sala” ou “big room”, mas o conceito não deve
ser reduzido ao espaço físico. A sala é apenas o suporte. O sistema funciona quando
informações críticas permanecem visíveis, existe uma cadência de trabalho, os
participantes adequados comparecem, problemas podem ser expostos sem maquiagem e
há autoridade para transformar discussão em decisão e contramedida.

Em construção e Lean Project Delivery, o termo Big Room é frequentemente usado para
uma abordagem muito próxima: reunir os agentes-chave do projeto para romper silos,
trabalhar colaborativamente e avançar decisões. Na prática, Obeya e Big Room se
sobrepõem fortemente, embora a literatura de desenvolvimento de produtos Lean enfatize
a Obeya como sistema visual de gestão do programa e a literatura de Lean Construction
frequentemente enfatize o Big Room como abordagem de colaboração e trabalho
conjunto do time do projeto.

1. O QUE É OBEYA

O Lean Enterprise Institute descreve a Obeya como uma importante ferramenta de gestão
de projetos da Toyota, utilizada especialmente em desenvolvimento de produtos para
melhorar comunicação efetiva e tempestiva. O ambiente reúne visualmente informações
sobre timing do programa, milestones, progresso e contramedidas para problemas
técnicos ou de prazo.

Quando combinada com uma estrutura cadenciada de reuniões, a Obeya deixa de ser
apenas um local de exposição e se torna um sistema de gestão. Essa distinção é central:
visualização sem rotina decisória é painel; reunião sem informação compartilhada é
conversa; Obeya conecta as duas coisas.

1.1. O QUE A OBEYA PROCURA RESOLVER

Projetos multidisciplinares acumulam problemas nas interfaces entre funções. Cada
grupo pode possuir bons controles internos e, ainda assim, o projeto falhar na integração.

Exemplos clássicos:
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A Obeya cria um espaço comum para tornar essas interdependências visíveis e
administráveis.

2. DE ONDE VEIO A OBEYA: A EXPERIÊNCIA DO PRIUS

A história mais conhecida da Obeya está associada ao programa G21 da Toyota, que
resultou no Prius. Segundo o Lean Enterprise Institute, o Chief Engineer Takeshi
Uchiyamada enfrentava um desafio tecnológico que dependia de conhecimento
distribuído por diversos especialistas e disciplinas. Nenhuma pessoa detinha
isoladamente toda a profundidade necessária.

O programa exigia elevada transparência, colaboração e velocidade decisória. Uma grande
sala passou a concentrar informações críticas e especialistas se reuniam em cadência
frequente para discutir o estado do desenvolvimento. O método ganhou relevância na
Toyota e tornou-se referência no desenvolvimento de produtos.

O ponto mais importante dessa história não é a sala nem o uso de papel. É a resposta
organizacional a um problema de integração de conhecimento especializado. Esse
mesmo desafio aparece em Engenharia Consultiva, projetos multidisciplinares,
EPC/EPCM, Owner's Engineering, implantação industrial e commissioning.

3. OBEYA NÃO É “WAR ROOM” DE CRISE PERMANENTE

A comparação com war room é frequente porque ambos podem reunir pessoas e
informações em um único espaço. Mas uma Obeya madura não precisa nascer de um
projeto em crise.

Uma war room tradicional tende a ser associada a:

A Obeya deve funcionar de maneira mais sistemática:

Em um projeto saudável, a Obeya ajuda a evitar a necessidade de viver em modo de crise.

4. OBEYA E BIG ROOM SÃO A MESMA COISA?

Existe ampla sobreposição, e várias fontes Lean usam os termos de forma equivalente. O
Lean Construction Institute, por exemplo, apresenta Big Room como abordagem inspirada
na Obeya para reunir pessoas-chave, acelerar comunicação e decisão e reduzir silos.

Ainda assim, uma distinção operacional pode ser útil.
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Aspecto Obeya em Lean Product Development Big Room em Lean Construction

Origem de referência desenvolvimento de produtos /
Toyota

Lean Construction / projetos AEC

Ênfase típica gestão visual do programa e
interfaces técnicas

co-localização colaborativa e trabalho
integrado

Informação objetivos, timing, atributos, custos,
problemas, aprendizagem

Conditions of Satisfaction,
planejamento, design, logística,
restrições, decisões

Cadência reuniões regulares de gestão do
programa

sessões recorrentes, por vezes longas
e intensivas

Espaço físico ou virtual, com informação
persistente

abordagem que pode ou não exigir
sala física

Finalidade comum quebrar silos e acelerar integração e
decisão

quebrar silos e acelerar integração e
decisão

Portanto, não vale criar uma disputa terminológica. Em projetos de Engenharia, o mais
importante é desenhar um sistema que preserve a transparência, a colaboração
interfuncional, a informação visual e a capacidade real de decidir.

5. BIG ROOM NÃO É SIMPLESMENTE COLOCAR TODO MUNDO NA MESMA SALA

O Lean Construction Institute enfatiza que a abordagem Big Room não é definida apenas
pela co-localização. Reunir dezenas de pessoas em uma sala para assistir a
apresentações sequenciais pode até aumentar desperdício.

Uma sessão precisa ter trabalho intencional:

A composição dos participantes também deve mudar conforme a necessidade. Pessoas
sem contribuição ou dependência real não precisam ocupar todas as sessões.

6. A ARQUITETURA DA OBEYA: O QUE PRECISA FICAR VISÍVEL

A Obeya precisa tornar visível o sistema de decisão do projeto, não simplesmente reunir
todos os controles existentes. A arquitetura deve permitir que os participantes conectem
propósito, trajetória, desempenho, produção de Engenharia, restrições e decisões sem
transformar a sala em um repositório de relatórios.

Camada visual Conteúdo Pergunta que deve responder

Propósito e Conditions of Satisfaction objetivos, requisitos críticos, critérios
de sucesso e limites do
empreendimento

o projeto continua resolvendo o
problema certo?

Roadmap, milestones e gates marcos, entregas, decisões de gate e
transições entre fases

qual resultado precisa ser protegido
no horizonte analisado?

Desempenho e forecast prazo, custo, avanço, tendências e
projeções relevantes

a trajetória do projeto permanece
controlada?
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Camada visual Conteúdo Pergunta que deve responder

Engenharia e design entregáveis críticos, maturidade,
interfaces, revisões e liberações

o que precisa convergir para liberar a
próxima etapa?

Riscos, issues e decisões ameaças prioritárias, problemas
ativos, decisões pendentes e
responsáveis

qual assunto exige intervenção ou
autoridade de decisão?

Restrições e prontidão constraint log, make-ready, inputs
pendentes e condições de execução

o trabalho futuro está realmente
pronto para ser comprometido?

Problemas e aprendizagem causas recorrentes, contramedidas,
A3s e resultados das ações

o sistema está aprendendo ou
repetindo os mesmos desvios?

Essas camadas podem ocupar paredes, painéis digitais ou vistas diferentes de um mesmo
ambiente. O princípio é manter relações visíveis entre elas: uma decisão deve indicar qual
marco, requisito ou interface ela libera; um desvio de performance deve conduzir ao
pacote ou à causa operacional correspondente; uma restrição deve mostrar qual entrega
futura permanece ameaçada.

7. UM PRINCÍPIO ESSENCIAL: NÃO MOSTRE TUDO

Obeya não é um data lake na parede. O excesso de informação destrói a função visual.

Uma boa pergunta para cada quadro é: qual decisão ou conversa este visual deve
melhorar?

Se ninguém consegue responder, o visual provavelmente não precisa estar na Obeya.

A seleção deve privilegiar:

Documentos completos, logs extensos e modelos detalhados permanecem em seus
sistemas de origem.

8. FONTE ÚNICA DE VERDADE E RASTREABILIDADE

A Obeya não deveria criar sistemas paralelos. Cada informação visual precisa apontar
para uma fonte oficial.

Exemplos:

Informação na Obeya Fonte de verdade

milestone forecast cronograma mestre / Project Controls

custo ERP / cost control

documento crítico MDR / CDE

interface interface register

RFI RFI log
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Informação na Obeya Fonte de verdade

risco risk register

mudança change log

vendor data procurement/document control

issue BIM CDE / issue platform

commissioning sistema de completions

O painel pode sintetizar, mas não deve competir com o registro oficial.

9. CADÊNCIA: A SALA SÓ FUNCIONA SE O SISTEMA TRABALHAR

A Obeya não funciona por permanência física na sala, mas pela disciplina de revisão e
decisão. Cada cadência precisa ter horizonte, participantes e autoridade compatíveis com
o problema tratado; caso contrário, a reunião acumula detalhes operacionais, decisões
executivas e discussões técnicas na mesma agenda.

Cadência Horizonte e foco Participantes típicos Resultado esperado

Executiva trajetória do projeto, gates,
riscos críticos, mudanças e
decisões de alto impacto

sponsor, owner, gerente do
projeto e responsáveis por
governança

decisão, priorização ou
escalonamento formal

Integração multidisciplinar interfaces, design,
procurement, restrições e
compromissos das
próximas semanas

coordenação de
Engenharia, disciplinas,
fornecedores e Owner's
Engineering conforme o
caso

handoffs definidos,
conflitos tratados e
decisões técnicas
encaminhadas

Operacional bloqueios imediatos,
trabalho em progresso,
handoffs próximos e
execução

equipes diretamente
responsáveis pelo fluxo

ação rápida, remoção de
impedimentos e
atualização do plano de
curto prazo

Essa separação evita que a Obeya se torne uma reunião única para tudo. O ambiente
permanece integrado, mas cada fórum utiliza a mesma arquitetura visual com
profundidade adequada ao nível de decisão.

10. A REUNIÃO DEVE “ANDAR PELAS PAREDES”, NÃO POR SLIDES

Uma prática útil em Obeya física é organizar a conversa pela própria arquitetura visual. Em
ambiente digital, o equivalente é navegar por um conjunto persistente de visões, e não
abrir apresentações preparadas individualmente para cada reunião.

Isso reduz um problema comum: cada função chega com sua narrativa, seus números e
seus slides. A Obeya força o time a olhar para o mesmo sistema e as mesmas interfaces.

Uma sequência de reunião pode ser:



Whitepaper | Obeya em Projetos de Engenharia: Big Room, gestão visual e decisão multidisciplinar 9

A ordem deve ser adaptada ao projeto.

11. AUTORIDADE DE DECISÃO É MAIS IMPORTANTE QUE PRESENÇA

Uma Obeya pode reunir todos os especialistas e ainda falhar se ninguém puder decidir.

Cada assunto precisa ter clareza sobre:

Isso é particularmente importante em Owner's Engineering, EPCM e projetos com várias
contratadas, porque autoridade técnica, contratual e financeira pode estar distribuída.

12. DECISION LOG INTEGRADO À OBEYA

Decisões deveriam ser tratadas como ativos de projeto com lead time próprio. Um quadro
pode mostrar:

Decisão Responsável Data
necessária

Alternativas Informação
faltante

Pacote
afetado

Estado

topologia de
alimentação

Owner 12/09 radial / anel CAPEX
comparativo

projeto elétrico em análise

protocolo de
automação

Operação 15/09 OPC UA /
Modbus TCP

arquitetura OT integração bloqueada

fornecedor do
gerador

Procurement 20/09 A / B TBE civil e elétrica decisão
executiva

A Obeya ajuda a tornar visível não apenas a decisão, mas o que ela libera.

13. LEAD TIME DE DECISÃO COMO MÉTRICA DE PROJETO

Projetos podem medir cronograma com grande precisão e ignorar o tempo gasto para
decidir. Em design, esse tempo pode ser um dos maiores geradores de espera.

Métricas úteis:

O objetivo não é acelerar qualquer decisão, mas reconhecer quando a governança se
tornou gargalo.

14. OBEYA E GESTÃO DE INTERFACES

Obeya não é uma sala de status. Seu valor aparece quando interfaces multidisciplinares
são expostas e as pessoas certas conseguem transformar informação comum em
decisão.

Conheça Gestão de Interfaces em Engenharia

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/gestao-interfaces-projetos-engenharia-matriz-icd-responsabilidades-mudancas/
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As interfaces são talvez a aplicação mais natural da Obeya em Engenharia. James Morgan
destaca que gerir dependências entre disciplinas é um dos grandes desafios do
desenvolvimento de produtos e uma fonte de retrabalho e atraso.

Em um empreendimento, interfaces podem ser:

Uma Obeya deve tornar visível onde essas fronteiras estão falhando.

A gestão de interfaces em projetos de Engenharia continua responsável pela estrutura
formal — matriz, ICD, responsabilidades e mudanças. A Obeya seleciona as interfaces que
exigem conversa e decisão agora.

15. OBEYA E GESTÃO VISUAL

A Obeya é uma aplicação avançada de gestão visual em projetos de Engenharia. A gestão
visual pode existir em vários pontos do projeto; a Obeya integra um conjunto de visuais
para apoiar trabalho coletivo e gestão do programa.

Uma boa Obeya mostra:

Não é necessário que tudo seja vermelho/amarelo/verde. Diagramas, A3s, curvas,
modelos, mapas de interface e fluxos podem ser mais informativos que semáforos.

16. OBEYA E LAST PLANNER SYSTEM

LPS e Obeya possuem funções distintas e podem ser integrados.

O Last Planner System estrutura conversas de planejamento e controle em torno de
milestones, Pull Planning, Lookahead, Make-Ready, compromissos, PPC e aprendizado. A
Obeya pode hospedar visualmente parte desses elementos e conectá-los às demais
dimensões do projeto.

Exemplos de integração:

A aplicação de Last Planner System em Engenharia pode fornecer a disciplina operacional
de produção; a Obeya fornece um ambiente maior de integração multidisciplinar.

17. OBEYA E KANBAN

Kanban também pode fazer parte da Obeya, principalmente para fluxos de conhecimento:

O Kanban em projetos de Engenharia acrescenta WIP, aging, cycle time e throughput,
permitindo que a Obeya não mostre apenas quantidades abertas, mas o comportamento

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/gestao-interfaces-projetos-engenharia-matriz-icd-responsabilidades-mudancas/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/gestao-visual-projetos-engenharia-gestao-a-vista/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/last-planner-system-projetos-engenharia-pull-planning/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/kanban-projetos-engenharia-fluxo-wip/
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real das filas.

18. OBEYA EM DESIGN MANAGEMENT

Design é um ambiente especialmente adequado porque combina incerteza, iteração e
elevada interdependência.

Uma Obeya de design pode conter:

Demir e Theis, ao tratar Agile Design Management, destacam a necessidade de
coordenação, interface management, colaboração e transparência na fase de design.
Embora o estudo não seja sobre Obeya, esses problemas são exatamente o tipo de
integração que uma Obeya pode suportar.

Fosse e Ballard demonstram de forma complementar como planejamento colaborativo e
handoffs explícitos podem melhorar a gestão do design.

19. OBEYA EM OWNER'S ENGINEERING

Owner's Engineering precisa enxergar o projeto transversalmente. Por isso, a Obeya pode
funcionar como cockpit técnico do proprietário.

Uma configuração típica pode integrar:

A Obeya não substitui os registros formais do contrato. Ela conecta as informações para
acelerar percepção e decisão.

20. OBEYA NO PMO

O PMO pode estabelecer princípios de Obeya sem padronizar todas as paredes.

Um modelo corporativo pode definir:

O PMO Ágil e Híbrido pode usar Obeya para reduzir distância entre governança e trabalho
multidisciplinar, desde que preserve tailoring por projeto.

21. OBEYA E PROJECT CONTROLS

Project Controls mostra a trajetória integrada do projeto; a Obeya cria o ambiente para
ligar o desvio às causas, decisões e contramedidas que atravessam disciplinas.

Conheça os serviços de Project Controls

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/pmo-agil-hibrido-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/implementacao/gestao-de-projetos/
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Project Controls fornece uma camada essencial de medição integrada. Obeya fornece
contexto para interpretação e ação.

Por exemplo, um forecast pode indicar atraso de três semanas na energização. A Obeya
deve ajudar a decompor:

A relação desejada é:

sinal de desempenho � causa � interface � decisão � contramedida � novo forecast.

Isso transforma reporte em gestão.

22. OBEYA FÍSICA, DIGITAL OU HÍBRIDA

22.1. OBEYA FÍSICA

Vantagens:

Limitações:

22.2. OBEYA DIGITAL

Pode usar whiteboards persistentes, dashboards, CDE, ferramentas de planning e
videoconferência.

Vantagens:

Riscos:

22.3. OBEYA HÍBRIDA

Uma solução frequentemente superior é manter fontes de verdade digitais e criar uma
experiência de reunião em que todos enxerguem as mesmas visões, presencial ou
remotamente.

O sistema precisa funcionar mesmo quando parte dos especialistas não está fisicamente
presente.
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23. COMO DESENHAR UMA OBEYA PARA UM PROJETO DE ENGENHARIA

O desenho deve partir do sistema de decisão do projeto. Antes de definir paredes, telas ou
software, é preciso compreender quais resultados precisam ser protegidos, quais
interfaces geram maior risco e onde a organização perde tempo esperando informação ou
autoridade.

Etapa de desenho Pergunta-chave Resultado

Definir propósito qual problema de coordenação ou
decisão a Obeya precisa resolver?

escopo claro e critérios de sucesso
do ambiente

Mapear fluxos decisórios onde decisões nascem, quem prepara
informação e quem possui
autoridade?

cadeia decisória visível e pontos de
espera identificados

Mapear interfaces críticas quais fronteiras entre disciplinas,
contratos ou fornecedores ameaçam
a entrega?

interfaces priorizadas por impacto e
horizonte

Selecionar visuais qual visual responde melhor à
pergunta: tendência, fluxo, restrição,
decisão ou condição?

uso coerente de tabelas, quadros,
gráficos, Kanban ou mapas de
dependência

Definir cadências com que frequência cada informação
precisa gerar conversa ou decisão?

ritmo operacional, multidisciplinar e
executivo definido

Definir ownership quem responde pela atualização e
interpretação de cada área?

painéis vivos e sem responsabilidade
difusa

Conectar às fontes oficiais onde o dado mestre permanece
registrado?

rastreabilidade com cronograma,
MDR, RFI log, risk register, cost
system e demais registros

Definir escalonamento e
aprendizagem

o que acontece quando algo fica
vermelho ou permanece sem
solução?

ação, autoridade, prazo e
retrospectiva do próprio sistema

A Obeya deve ser adaptada ao contexto do empreendimento. Uma sala de projeto básico
pode privilegiar decisões de design, requisitos e interfaces; durante implantação, podem
ganhar peso procurement, restrições de campo, comissionamento e readiness. O método
permanece o mesmo, mas a informação visual muda com o estágio e com o risco.

24. COMO ORGANIZAR FISICAMENTE OU DIGITALMENTE AS ÁREAS

Uma composição possível:

Exemplo de arquitetura de uma Obeya para projeto multidisciplinar de Engenharia#a3a-dia
gram-1{font-family:Roboto,sans-serif;font-size:15px;fill:var(--a3a-diag-text,
#0a0a0a);}@keyframes edge-animation-frame{from{stroke-dashoffset:0;}}@keyframes
dash{to{stroke-dashoffset:0;}}#a3a-diagram-1 .edge-animation-slow{stroke-dasharray:9,5!i
mportant;stroke-dashoffset:900;animation:dash 50s linear
infinite;stroke-linecap:round;}#a3a-diagram-1 .edge-animation-fast{stroke-dasharray:9,5!im
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portant;stroke-dashoffset:900;animation:dash 20s linear
infinite;stroke-linecap:round;}#a3a-diagram-1 .error-icon{fill:var(--a3a-diag-canvas,
#ffffff);}#a3a-diagram-1 .error-text{fill:#000000;stroke:#000000;}#a3a-diagram-1
.edge-thickness-normal{stroke-width:1px;}#a3a-diagram-1
.edge-thickness-thick{stroke-width:3.5px;}#a3a-diagram-1
.edge-pattern-solid{stroke-dasharray:0;}#a3a-diagram-1
.edge-thickness-invisible{stroke-width:0;fill:none;}#a3a-diagram-1
.edge-pattern-dashed{stroke-dasharray:3;}#a3a-diagram-1
.edge-pattern-dotted{stroke-dasharray:2;}#a3a-diagram-1 .marker{fill:var(--a3a-diag-stroke,
#2e42a2);stroke:var(--a3a-diag-stroke, #2e42a2);}#a3a-diagram-1
.marker.cross{stroke:var(--a3a-diag-stroke, #2e42a2);}#a3a-diagram-1
svg{font-family:Roboto,sans-serif;font-size:15px;}#a3a-diagram-1
p{margin:0;}#a3a-diagram-1 .label{font-family:Roboto,sans-serif;color:var(--a3a-diag-text,
#0a0a0a);}#a3a-diagram-1 .cluster-label text{fill:var(--a3a-diag-title,
#0124af);}#a3a-diagram-1 .cluster-label span{color:var(--a3a-diag-title,
#0124af);}#a3a-diagram-1 .cluster-label span
p{background-color:transparent;}#a3a-diagram-1 .label text,#a3a-diagram-1
span{fill:var(--a3a-diag-text, #0a0a0a);color:var(--a3a-diag-text, #0a0a0a);}#a3a-diagram-1
.node rect,#a3a-diagram-1 .node circle,#a3a-diagram-1 .node ellipse,#a3a-diagram-1 .node
polygon,#a3a-diagram-1 .node path{fill:var(--a3a-diag-fill,
#eef2fd);stroke:var(--a3a-diag-stroke, #2e42a2);stroke-width:1px;}#a3a-diagram-1
.rough-node .label text,#a3a-diagram-1 .node .label text,#a3a-diagram-1 .image-shape
.label,#a3a-diagram-1 .icon-shape .label{text-anchor:middle;}#a3a-diagram-1 .node .katex
path{fill:#000;stroke:#000;stroke-width:1px;}#a3a-diagram-1 .rough-node
.label,#a3a-diagram-1 .node .label,#a3a-diagram-1 .image-shape .label,#a3a-diagram-1
.icon-shape .label{text-align:center;}#a3a-diagram-1
.node.clickable{cursor:pointer;}#a3a-diagram-1 .root .anchor path{fill:var(--a3a-diag-stroke,
#2e42a2)!important;stroke-width:0;stroke:var(--a3a-diag-stroke, #2e42a2);}#a3a-diagram-1
.arrowheadPath{fill:var(--a3a-diag-stroke, #0b0b0b);}#a3a-diagram-1 .edgePath
.path{stroke:var(--a3a-diag-stroke, #2e42a2);stroke-width:2.0px;}#a3a-diagram-1
.flowchart-link{stroke:var(--a3a-diag-stroke, #2e42a2);fill:none;}#a3a-diagram-1
.edgeLabel{background-color:var(--a3a-diag-canvas,
#ffffff);text-align:center;}#a3a-diagram-1 .edgeLabel
p{background-color:var(--a3a-diag-canvas, #ffffff);}#a3a-diagram-1 .edgeLabel
rect{opacity:0.5;background-color:var(--a3a-diag-canvas, #ffffff);fill:var(--a3a-diag-canvas,
#ffffff);}#a3a-diagram-1 .labelBkg{background-color:rgba(255, 255, 255,
0.5);}#a3a-diagram-1 .cluster rect{fill:var(--a3a-diag-surface,
#f8f8f8);stroke:var(--a3a-diag-border, #e2e8f0);stroke-width:1px;}#a3a-diagram-1 .cluster
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text{fill:var(--a3a-diag-title, #0124af);}#a3a-diagram-1 .cluster
span{color:var(--a3a-diag-title, #0124af);}#a3a-diagram-1 div.mermaidTooltip{position:abs
olute;text-align:center;max-width:200px;padding:2px;font-family:Roboto,sans-serif;font-siz
e:12px;background:var(--a3a-diag-canvas, #ffffff);border:1px solid hsl(0, 0%,
90%);border-radius:2px;pointer-events:none;z-index:100;}#a3a-diagram-1
.flowchartTitleText{text-anchor:middle;font-size:18px;fill:var(--a3a-diag-text,
#0a0a0a);}#a3a-diagram-1 rect.text{fill:none;stroke-width:0;}#a3a-diagram-1
.icon-shape,#a3a-diagram-1 .image-shape{background-color:var(--a3a-diag-canvas,
#ffffff);text-align:center;}#a3a-diagram-1 .icon-shape p,#a3a-diagram-1 .image-shape
p{background-color:var(--a3a-diag-canvas, #ffffff);padding:2px;}#a3a-diagram-1
.icon-shape rect,#a3a-diagram-1 .image-shape
rect{opacity:0.5;background-color:var(--a3a-diag-canvas, #ffffff);fill:var(--a3a-diag-canvas,
#ffffff);}#a3a-diagram-1 .label-icon{display:inline-block;height:1em;overflow:visible;vertical
-align:-0.125em;}#a3a-diagram-1 .node .label-icon
path{fill:currentColor;stroke:revert;stroke-width:revert;}#a3a-diagram-1
:root{--mermaid-font-family:Roboto,sans-serif;}Propósito e requisitosRoadmap e
marcosEngenharia e interfacesProcurement e restriçõesImplantação e
commissioningPerformance e forecastRiscos, decisões e contramedidasExemplo de
arquitetura de uma Obeya para projeto multidisciplinar de Engenharia

Isso não significa que as áreas precisem seguir uma linha física. O diagrama representa a
conexão de informação que a reunião precisa percorrer.

25. A3 PROBLEM SOLVING DENTRO DA OBEYA

A Obeya deve distinguir status de problem solving.

Um item vermelho pode apenas dizer “atrasado”. Para produzir aprendizagem, a equipe
precisa aprofundar problemas relevantes. A3 é uma forma possível de organizar:

Nem todo problema merece um A3 formal. Mas problemas complexos e recorrentes não
devem ser tratados apenas por uma action list.

26. “RED IS OKAY; STAYING RED IS NOT”

Uma ideia recorrente na literatura Lean sobre Obeya é que a transparência precisa ser
segura. Se toda condição vermelha gera punição, as equipes aprendem a apresentar
amarelo.

Ao mesmo tempo, transparência sem ação também é insuficiente. Um desvio precisa
responder:
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A maturidade está em combinar segurança para revelar problemas com disciplina para
tratá-los.

27. INDICADORES QUE PODEM MEDIR A EFICÁCIA DA OBEYA

A eficácia da Obeya não deve ser medida pelo número de reuniões realizadas nem pelo
volume de painéis produzidos. O que importa é se o ambiente reduz latência de decisão,
melhora coordenação e ajuda o projeto a transformar desvios em ações verificáveis.

Dimensão Indicadores possíveis O que revelam

Decisão lead time de decisão, decisões
vencidas e percentual resolvido antes
da data necessária

capacidade de governança responder
no ritmo do projeto

Interfaces interfaces críticas abertas, aging e
handoffs concluídos no prazo

qualidade da coordenação entre
disciplinas e organizações

Restrições restrições removidas antes do
horizonte, tempo médio de remoção e
itens recorrentes

eficácia do make-ready e da
preparação do trabalho

Engenharia entregáveis críticos emitidos,
comentários envelhecidos,
aprovações pendentes e retrabalho

convergência técnica e maturidade do
design

Colaboração e gestão ações vencidas, escalonamentos
repetidos e problemas sem owner

disciplina do sistema decisório

Performance tendências de prazo e custo, forecast
e estabilidade de marcos

se a melhoria de coordenação está se
refletindo na trajetória do
empreendimento

Essas métricas precisam ser interpretadas em conjunto. Reduzir o lead time de decisão
pode ser positivo, mas não se as decisões forem tomadas com informação inadequada;
aumentar o número de ações fechadas pode parecer eficiente, mas não se os mesmos
problemas reaparecem. O indicador deve sempre preservar a conexão com o propósito da
Obeya.

28. OBEYA E A ABNT NBR ISO 21502:2021

A norma não prescreve Obeya, mas fornece fundamentos compatíveis com seu uso. A
ABNT NBR ISO 21502 orienta abordagem integrada, papéis definidos, planejamento
colaborativo quando possível, gestão de interfaces, riscos, issues, mudanças,
comunicação, informação e decisões ao longo do ciclo de vida.

A Obeya pode funcionar como mecanismo operacional de integração dessas práticas,
sem substituir os processos formais.
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Especialmente relevante é a necessidade de manter coerência entre diferentes níveis de
informação e garantir que o trabalho das diversas equipes seja integrado ao plano do
projeto.

29. ANTI-PADRÕES DE OBEYA E BIG ROOM

A Obeya falha quando o ambiente visual se desconecta do sistema real de gestão. A sala
pode estar cheia de informação e, ainda assim, não melhorar decisão, coordenação ou
aprendizagem. Os anti-padrões abaixo ajudam a diferenciar uma Obeya viva de uma
apresentação permanente do projeto.

Anti-padrão Consequência Correção

Galeria de PowerPoint informação preparada para
exposição, sem relação clara com
ação

usar visuais ligados a decisão, fluxo e
exceção

Pessoas demais em todas as sessões reuniões longas e baixa relevância
para parte dos participantes

adequar presença ao nível e à
autoridade necessária em cada
cadência

Ausência de quem decide problemas ficam visíveis, mas
continuam aguardando autoridade

definir fóruns e regras claras de
escalonamento

Duplicação manual de dados retrabalho e inconsistência entre a
Obeya e os sistemas oficiais

manter fonte única de verdade e
rastreabilidade

Números conflitantes a reunião passa a discutir qual dado
está certo

governar origem, versão e
responsável de cada informação

Vermelho politicamente perigoso equipes escondem problemas e o
sistema perde capacidade preventiva

tratar o desvio como sinal para ação,
não como falha pessoal

Action list sem análise de causa muitas ações fechadas e problemas
recorrentes

usar A3, análise causal ou outra
abordagem proporcional à relevância

Obeya usada somente em crise o ambiente vira war room reativa manter cadência estável durante toda
a fase relevante do projeto

Modelo corporativo idêntico para
todos os projetos

painéis exibem informação sem
aderência ao risco e ao estágio do
empreendimento

padronizar princípios e adaptar
conteúdo ao contexto

O sinal de maturidade não é uma sala visualmente sofisticada. É a capacidade de
reconhecer um desvio, chegar à causa ou à decisão necessária e fechar o ciclo de
resposta sem perder rastreabilidade.

30. EXEMPLO: OBEYA DE UM PROJETO BÁSICO INDUSTRIAL

Considere um projeto básico para expansão de uma planta com processo, civil, elétrica,
mecânica, automação e segurança.

O próximo gate exige:
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A Obeya mostra que o cronograma agregado está amarelo. Project Controls identifica
risco de duas semanas no gate, mas a análise multidisciplinar revela quatro causas
concretas:

O decision wall mostra que a escolha do protocolo precisa ocorrer até sexta para não
bloquear arquitetura de automação. O interface wall conecta vendor � processo � elétrica �
civil. O procurement wall mostra expedição do vendor data. O risk wall registra o impacto
sobre o gate.

A equipe sai da sessão com:

A Obeya não “resolveu” o projeto pela visualização. Ela reduziu o tempo necessário para
compreender que quatro problemas aparentemente separados formavam uma única
cadeia de dependências.

31. OBEYA DURANTE IMPLANTAÇÃO E COMMISSIONING

Na obra, a composição muda. Podem ganhar destaque:

A Obeya precisa evoluir com a fase. Manter o mesmo layout do projeto conceitual até o
handover cria informação irrelevante.

32. OBEYA EM AMBIENTES REGULADOS E DE MISSÃO CRÍTICA

Em data centers, energia, óleo e gás, mineração, indústria farmacêutica ou instalações de
alta criticidade, a velocidade decisória precisa coexistir com evidência e aprovação formal.

A Obeya não autoriza atalhos. Uma decisão visualmente “fechada” precisa refletir o
registro oficial correspondente quando aplicável:

A regra é simples: Obeya acelera coordenação; o sistema de governança preserva
autoridade e evidência.

33. COMO SABER SE A OBEYA ESTÁ FUNCIONANDO

Sinais positivos incluem:

Sinais de degeneração:
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34. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Obeya e Big Room são mecanismos para enfrentar um problema estrutural de projetos
complexos: o valor é produzido entre especialidades, mas as organizações tendem a
gerir cada especialidade separadamente.

Ao colocar propósito, marcos, interfaces, problemas, decisões e contramedidas em uma
visão compartilhada — e reunir as pessoas adequadas em cadência — o projeto reduz o
custo de coordenação e a latência decisória. O ganho não vem do espaço físico; vem da
transparência e da integração do trabalho.

Para projetos de Engenharia, a Obeya é mais poderosa quando conectada a gestão visual,
Last Planner, Kanban, Project Controls, Design Management, PMO e Owner's Engineering.
Cada mecanismo continua com sua função. A Obeya cria o lugar — físico ou digital — onde
essas perspectivas se encontram para produzir decisões coerentes com o
empreendimento como um todo.

Em Owner's Engineering, a Obeya pode funcionar como cockpit técnico do proprietário,
conectando design, fornecedores, contratadas, commissioning e decisões sem perder
governança formal.

Conheça o serviço de Owner's Engineering
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O que é Obeya? Obeya é um sistema de gestão visual e coordenação multidisciplinar que
reúne informações críticas e as pessoas necessárias para acelerar alinhamento, decisão e
solução de problemas. O termo japonês significa grande sala.Qual é a diferença entre
Obeya e Big Room? Os conceitos se sobrepõem fortemente. Obeya é muito associada ao
sistema visual de gestão desenvolvido na Toyota e em Lean Product Development; Big
Room é termo frequente em Lean Construction para trabalho colaborativo e co-localização
dos participantes-chave. Em ambos, o espaço físico sozinho não é suficiente.Uma Obeya
precisa ser uma sala física? Não. Pode ser física, digital ou híbrida. O essencial é manter
informação compartilhada, persistente e atualizada, associada a uma cadência de gestão
e a participantes capazes de decidir e agir.O que deve existir em uma Obeya de
Engenharia? Depende do projeto, mas normalmente inclui propósito, marcos,
desempenho, engenharia, interfaces, riscos, decisões, restrições, procurement,
contramedidas e informações necessárias às principais conversas de gestão.Obeya
substitui Project Controls? Não. Project Controls fornece baseline, desempenho e
forecast. A Obeya ajuda a conectar esses sinais às causas, interfaces, decisões e
contramedidas que precisam ser tratadas multidisciplinarmente.Obeya pode ser usada
com Last Planner System? Sim. A Obeya pode hospedar elementos de milestone planning,
Pull Planning, lookahead, restrições, PPC e aprendizagem, conectando-os a riscos,
decisões, procurement e desempenho integrado.Como medir se uma Obeya está
funcionando? Pode-se observar lead time de decisão, aging de interfaces e restrições,
fechamento de ações, previsibilidade de marcos, retrabalho, tempo de reunião e redução
de versões conflitantes. O objetivo é reduzir a latência entre detectar, compreender, decidir
e agir.Qual é o maior erro ao implantar uma Obeya? Tratá-la como sala de status ou
galeria de dashboards. Sem problema real, cadência, autoridade, fonte de verdade e
acompanhamento de contramedidas, a Obeya vira apenas uma reunião visualmente
sofisticada.

34.0.1. Conteúdos principais sobre o tema

34.0.2. Soluções relacionadas

https://www.iso.org/standard/74947.html


Whitepaper | Obeya em Projetos de Engenharia: Big Room, gestão visual e decisão multidisciplinar 21

34.0.3. Serviços relacionados

34.0.4. Conteúdos técnicos correlatos
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Segurança Eletrônica, Segurança Digital e Instalações Elétricas.

A empresa atua em todas as etapas do ciclo de Engenharia, desde a elaboração de
projetos e consultoria técnica até a implantação, manutenção e retrofit de sistemas,
sempre em conformidade com as normas técnicas e melhores práticas do setor.
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Este documento é de propriedade da A3A Engenharia de Sistemas e seu conteúdo tem caráter
exclusivamente informativo. Reservamo-nos o direito de inserir modificações sem aviso prévio.


